ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DO INCRA EM RORAIMA – ASSINCRA/RR

DOCUMENTO APROVADO DURANTE O ENCONTRO ESTADUAL DE SERVIDORES DO INCRA EM RORAIMA

Os servidores do INCRA em Roraima – reunidos durante o Encontro Estadual sobre Reestruturação e Fortalecimento do INCRA, ocorrido na Capital Boa Vista, nos dias 5 e 6 de maio de 2011 –, decidiram se posicionar sobre diversos temas relacionados a Política de Reforma Agrária e Regularização Fundiária, entre outras ações relacionadas às atribuições do Instituto, fortalecimento da autarquia e a valorização de seus profissionais.

Quanto à Política de Reforma Agrária e Regularização Fundiária, os servidores se posicionaram favoravelmente que o Governo Federal realize ações no sentido de viabilizar essas atividades com eficiência. A viabilização de tais políticas, além do acesso à terra, devem abranger outras ações que permitam ao pequeno agricultor a permanecer em sua área, com desenvolvimento socioeconômico – como prevê o Estatuto da Terra. Exemplos de ações que viabilizam esse desenvolvimento socioeconômico são as atividades de assistência técnica e qualificação do assentado. 

Sobre o fortalecimento do INCRA, órgão Federal responsável por essas políticas, os servidores foram enfáticos quanto à urgência da concretização dos objetivos fins da propalada Reforma Agrária. O Governo Federal, ao invés de fragmentar o órgão – com criação de outras instâncias organizativas (como Terra legal, e Agência de Terras) –, deve estruturar o INCRA com ferramentas e condições favoráveis para realizar sua Missão.

Maior quantidades de servidores, maior orçamento, melhor estrutura física e equipamentos, são exemplos de materialização de ações de fortalecimento do órgão. Em Roraima, por exemplo, o INCRA só tem a metade dos servidores que necessita para realizar uma assistência mínima aos 65 Projetos de Assentamento e suas cerca de 20 mil famílias assentadas. A assistência técnica de tais assentamentos devem ser feitas pelos profissionais do INCRA, defendem os servidores. 
Para o Estado, em 2011, está previsto apenas cerca de 50% do montante de recursos do ano anterior. Em Roraima, a sede da Superintendência Regional fica em um prédio alugado com péssimas condições de trabalho, sem saída de emergência, problemas elétricos e hidráulicos, sem acessibilidade para portadores de necessidades especiais, etc. Ressalta-se que um prédio próprio está sendo construído há dois anos e atualmente encontra-se nas fundações, sendo que sua conclusão está sob júdice. 

A valorização dos servidores do INCRA no Brasil e no estado de Roraima foi um dos pontos destacados no Encontro. Os servidores definiram que a valorização da categoria deve iniciar com uma remuneração digna, com equiparação salarial de órgãos assemelhados, como o Ministério da Agricultura e Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
Um aspecto amplamente defendido é que os servidores de nível médio e auxiliar devem ter uma remuneração no mínimo de 70 porcento da remuneração do pessoal de nível superior. Os servidores defendem a isonomia de remuneração para o nível superior. Gratificação por qualificação e por pós-graduação são benefícios que devem atender a todos os servidores do INCRA nos níveis auxiliar, intermediário e superior. 
Um outro posicionamento importante foi o de que servidores do INCRA lotados em estados da Amazônia Legal devem ter um acréscimo de pelo menos 30 porcento de remuneração, com base no valor bruto de seu contracheque, pelo tempo que permaneçam em atividades na Região. 
Pela dificuldade de deslocamento na Amazônia Legal e a distância dos Assentamentos para as Sedes Regionais do INCRA, os servidores em Roraima exigem que não haja barreiras quanto à quantidade de diárias necessárias a realização dos trabalhos. 

Os atuais cerca de 6.000 servidores do INCRA no Brasil são insuficiente para atender as demandas, sendo necessária a realização de concurso para a contratação de mais 5.000 novos profissionais para efetivarem a Política de Reforma Agrária e Regularização Fundiária, como determina o Estatuto da Terra. Os servidores do INCRA em Roraima defendem que boa parte desses novos profissionais sejam lotados na Amazônia Legal.

Capacitação e qualificação de servidores foi definida pelos participantes do Encontro são apontadas como essenciais para que eles realizem melhor o seu trabalho e que como consequência, tanto o INCRA quanto a política de Reforma Agrária/Regularização Fundiária serão fortalecidas. 
Boa Vista (RR), 6 de maio de 2011
